INAUGURAÇÃO DA ETAR DA FÁBRICA DA FROMAGERIES BEL PORTUGAL E APRESENTAÇÃO DO PROJECTO DA NOVA FÁBRICA DA RIBEIRA GRANDE

Ponta Delgada, 29 de Setembro de 2004

Discurso no presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Aceitei, com muito gosto, o convite da Administração da Bel Portugal para presidir a esta cerimónia em que, simultaneamente, se inaugura a Estação de Tratamento de Águas Residuais e é apresentado o projecto da nova fábrica da empresa nos Açores.

Encerro, assim, a minha presença em actos públicos, nesta Legislatura, na minha qualidade do Presidente do Governo, dada a proximidade das eleições regionais, acautelando, deste modo, aos invés de práticas correntes no país e em outras regiões, a separação entre funções governamentais e funções de índole partidária.

Todavia, tenho muita satisfação em estar associado nestas circunstâncias em que um grupo empresarial de grande envergadura arranca para um novo investimento numa área tradicional mas tão sensível da economia açoriana. Melhor do que os políticos e do que os analistas, os empresários sentem onde vale a pena investir e transmitem os sinais exteriores de confiança. Não há dúvida de que este é um momento muito significativo e sinalizador para toda a actividade no sector leiteiro, que reafirma a importância dessa fileira na economia regional e na sua base de exportação.

Este projecto industrial é o maior investimento privado realizado no sector dos lacticínios nos Açores, contando com o apoio público que a sua relevância merece, à semelhança de muitos outros que nos últimos oito anos ocorreram. Lembro, a propósito, a construção de novas fábricas da Unileite e da Insulac, em São Miguel, da Pronicol, na Terceira e na Graciosa, da Picolaze, no Pico, da Lacticorvo, da CALF no Faial, e a remodelação da PROLACTO, também em São Miguel. Em fase de arranque, no âmbito do processo de reestruturação industrial do sector queijeiro em São Jorge, estão as novas unidades nos Lourais e de concentração na Beira.

A Formageries Bel Portugal, embora com uma nova designação comercial, é, desde os tempos da Lacto Ibérica, uma profunda conhecedora do sector na nossa Região. Por isso, a decisão de investir num projecto com esta dimensão não é subestimável, sobretudo quando nos confrontamos, a um nível mais vasto, com processos de mobilidade na sedeação de unidades industriais.

Todos conhecemos, desde logo pelos constrangimentos europeus colocados à produção de leite nos Açores, as dificuldades cíclicas que afectam o rendimento dos nossos agricultores. Porém, o reforço das parcerias entre a produção, a transformação e a comercialização, é um caminho muito útil para a mobilização do sector e a consistência da fileira.

A montante deste processo vão ocorrer significativos acréscimos de investimentos potenciados, entre outras medidas, pela transformação já preparada do Instituto Regional do Ordenamento Agrário em sociedade anónima, que permitirá uma antecipação intensa de investimentos dirigidos à facilitação e embaratecimento de todos os custos de produção e, igualmente, à melhoria da qualidade.

Antecipando, ainda, o sector da transformação, o aumento que vamos fazer das indemnizações compensatórias aos agricultores, na sequência dos resultados da avaliação intercalar do Plano de Desenvolvimento Rural dos Açores, e as medidas de reestruturação fundiária, vão ajudar muito a produção e a sua competitividade.

Mas, na nossa política agrícola é muito importante – e continuará a sê-lo – a qualificação dos empresários e profissionais do sector da produção, o que justifica os 349 cursos e acções de formação que realizámos desde que tomei posse, abrangendo mais de cinco mil agricultores, e a mesma preocupação no que se refere ao sector industrial. No caso da Bel Portugal – em conjugação com a Direcção Regional de Juventude, Emprego e Formação Profissional – vai ter início um processo, com a duração de dois anos, de reconversão de cerca de 250 operários desta fábrica com o objectivo da melhoria das suas competências e qualificação.

Nesse âmbito, o Governo Regional, para além da disponibilização de técnicos e meios, actuará no sentido do reconhecimento da formação profissional efectuada, conferindo, segundo os casos, Carteira Profissional, Certificado de Aptidão Profissional ou habilitações literárias equivalentes à escolaridade obrigatória. Trata-se, assim, de uma acção de grande impacto na valorização dos visados, em que também se criam condições para um trabalho reconhecido e mais compensador.

No que respeita em geral à actividade transformadora e de comercialização, o reforço dos mecanismos de valorização da qualidade dos Lacticínios dos Açores, a elaboração de um Plano Operacional de Marketing, a captação de novos mercados e o apoio a campanhas de promoção genérica dos produtos lácteos açorianos, são medidas, algumas das quais em curso, que consideramos necessárias e adequadas ao potencial que o sector ainda apresenta.

É nesse contexto que se integra a criação do Centro de Leite e Lacticínios dos Açores, entidade com funções equiparáveis por exemplo, às do Milk Development Council, que reunindo a participação da produção, da transformação e da comercialização, constituirá um instrumento eficaz ao serviço de uma estratégia integrada para o sector leiteiro açoriano.

Sabemos, pois, o que temos feito e o que precisamos fazer. Não nos devem faltar a confiança, o rigor empreendedor, a gestão cuidada, o gosto pela qualidade e as infra-estruturas e a organização para um trabalho reprodutivo.

É esse o caminho que estamos a seguir. É esse o caminho que devemos continuar, com um sentido permanente de inovação e de valorização.

Muitos parabéns e muito obrigado.
